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CARTA ABERTA AOS DEPUTADOS E SENADORES 

O Sindicato dos Servidores do Tribunal de Contas do Estado do Paraná 

(Sindicontas/PR) encaminha essa carta aos deputados e senadores, com o 

estudo realizado pelos pesquisadores do Centro de Estudos de Conjuntura e 

Política Econômica do Instituto de Economia da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), intitulado “A falsificação nas contas oficiais da Reforma da 

Previdência: o caso do Regime Geral de Previdência Social”, que apontou graves 

“indícios de falsificação ou, no mínimo, incompetência inexplicável” nos cálculos 

do governo que baseiam a proposta de Reforma da Previdência (PEC 06/2019).  

Por meio da Lei de Acesso à Informação, o grupo de pesquisadores obteve as 

planilhas com os cálculos oficiais do Ministério da Economia. Depois de uma 

auditoria dos documentos, publicaram a pesquisa que afirma que “os cálculos 

manipulam os dados sem respeitar a legislação e inflam o custo fiscal das 

aposentadorias atuais para justificar a reforma e exagerar a economia fiscal 

e o impacto positivo (inexistente) sobre a redução da desigualdade da Nova 

Previdência”. Por esse motivo, diante da gravidade dos indícios apresentados, 

encaminhamos essa Carta Aberta para que os parlamentares tenham 

conhecimento do novo estudo. 

Precisamos de um posicionamento dos senadores e deputados federais 

paranaenses que estão acompanhando, assim como o Sindicontas/PR, toda a 

discussão da Reforma da Previdência e agora possuem acesso a esse estudo. 

Cobramos uma fiscalização efetiva da proposta (prevista como um dever 

constitucional do Poder Legislativo), diante da fundamentação do novo estudo. 

Sabemos que a Reforma da Previdência atingirá a vida de todos os brasileiros, 

representando um marco social e econômico para o nosso País. Por esse 

motivo, os dados apresentados pelo Ministério da Economia demandam 

explicações urgentes e embasadas por parte do Governo Federal à sociedade.  

Curitiba, 26 de setembro de 2019.                             
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